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 Shavuot II 

Os Dez Mandamentos, os Preparativos para Shavuot, 
Meguilat Ruth e os Costumes de Shavuot

Esta segunda aula sobre Shavuot se concentra nos Dez Mandamentos, nos preparativos 
para receber a Torá em Shavuot, na Meguilat Ruth e nos costumes de estudar Torá 

durante toda a noite e de comer refeições com laticínios.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Por que os Dez Mandamentos foram dados no Monte Sinai?
� Por que a preparação é essencial para aproveitar ao máximo a experiência 

de Shavuot e como ela é feita?
� O que há de excepcional em Ruth para que nós leiamos a Meguilat Ruth 

em Shavuot?
� Por que nós ficamos acordados estudando Torá durante a noite de Shavuot, 

comemos laticínios e decoramos a sinagoga com flores?

Esquema da Aula:

Introdução.		 O Legado do Povo Judeu

Seção I. 		 Os Dez Mandamentos 
		 Parte A. Quais São os Dez Mandamentos?
		 Parte B. Por Que D’us Deu os Dez Mandamentos no Monte Sinai? 
		 Parte C. Os Dez Mandamentos Contêm Todas as Mitzvot

Seção II. 		 Os Preparativos Para Receber a Torá em Shavuot
		 Parte A. A Estrutura de Sefirat HaOmer e do Matan Torá
		 Parte B. Fortalecer o Estudo de Torá 
		 Parte C. Aperfeiçoar as Nossas Características
		 Parte D. Criar União Entre os Judeus 
 
Seção III. 		 Meguilat Ruth
		 Parte A. Por Que Nós Lemos a Meguilat Ruth em Shavuot?
		 Parte B. Ruth É Um Exemplo de Alguém Que Segue o Judaísmo 
		 Parte C. A Legitimação da Linhagem do Rei David

Seção IV. 		 Os Costumes de Shavuot
		 Parte A. Estudar na Noite de Shavuot
		 Parte B. Comer Laticínios
		 Parte C. Decorar a Sinagoga com Flores e Árvores
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Introdução. O Legado do Povo Judeu

O que torna o povo judeu excepcional? Um aspecto característico dele é que D’us transmitiu a Sua Vontade 
através dos Dez Mandamentos para todo o povo judeu de aproximadamente 2,5 milhões de pessoas em uma 
revelação nacional no Monte Sinai a mais de 3.300 anos atrás. D’us ensinou toda a Torá a Moshe (Moisés) e o 
instruiu a ensiná-la ao resto do povo para que eles a praticassem e a transmitissem de geração em geração.

Certa vez, uma organização rabínica estava procurando um hotel para realizar um seminário. Eles encontraram um 
local que tinha um preço razoável e se adequava às suas necessidades e estavam dispostos a reservá-lo para a data do 
evento. Porém, no último minuto, houve um conflito com os funcionários da cozinha do hotel. Os rabinos precisavam 
ter controle exclusivo sobre a cozinha para garantir que toda a comida do evento fosse kasher. Mesmo se somente um 
utensílio do hotel se misturasse com os utensílios kasher, todo o evento poderia estar comprometido. Os funcionários 
da cozinha do hotel se sentiram ofendidos. Um dos rabinos explicou: 

- Nós não podemos negociar em relação a isto. Nós fazemos isto desta forma a 3.300 anos. 

- 3.300 anos!? – exclamou o chefe de cozinha. Eu não quero quebrar esta corrente! (De “I Wouldn’t Want to Be the 
One to Break That Chain!” pelo Rabino Label Lam, Torah.org)
 
A Torá é um presente maravilhoso, e não é nada simples ser os portadores deste legado. Observar os 
mandamentos da Torá é muito gratificante, mas também requer dedicação. Receber a Torá não é algo que 
deve ser tomado com leviandade; requer preparação e uma compreensão da missão que está vinculada a ela. 
Em Shavuot, nós temos a oportunidade de entrever a infinidade da Torá e adquirir uma compreensão maior 
da nossa função como a nação que a recebeu.

Seção I. Os Dez Mandamentos 

Os Dez Mandamentos são o ponto central da leitura da Torá no primeiro dia de Shavuot. Na Revelação no 
Monte Sinai, todo o povo judeu de aproximadamente 2,5 milhões de pessoas escutou D’us “falar” os dez 
mandamentos. D’us também gravou os Dez Mandamentos em tábuas de pedra, e Moshe as trouxe do Monte 
Sinai no dia 17 de Tamuz, mas as quebrou ao ver o Bezerro de Ouro. Posteriormente, D’us ordenou Moshe a 
gravar os Dez Mandamentos em tábuas novas e as levou ao povo judeu em Iom Kipur.

Parte A. Quais São os Dez Mandamentos?

1. 	 Shemot (Êxodo) 20:2-14 – Os Dez Mandamentos.

Eu sou o Eterno, o teu D’us que te tirou da 1.	
terra do Egito.
Não tenha outros deuses além de Mim. 2.	
Não pronuncie o Nome do Eterno, o teu D’us 3.	
em vão.
Lembre-se do dia de Shabat para santificá-lo. 4.	
Honre o teu pai e a tua mãe.5.	
Não mate.6.	
Não cometa adultério.7.	

ר הוֹצֵאתִיךָ מֵאֶרֶץ מִצְרַיִם  א( אָנֹכִי יְהֹוָה אֱלֹהֶיךָ אֲשֶׁ
ית עֲבָדִים: מִבֵּ

נָי: ב( לֹא יִהְיֶה לְךָ אֱלֹהִים אֲחֵרִים עַל פָּ

וְא  ָ ם יְהֹוָה אֱלֹהֶיךָ לַשּׁ א אֶת שֵׁ ג( לֹא תִשָּׂ

שׁוֹ: ת לְקַדְּ בָּ ַ ד( זָכוֹר אֶת יוֹם הַשּׁ

ךָ  ד אֶת אָבִיךָ וְאֶת אִמֶּ בֵּ ה( כַּ

ו( לֹא תִרְצַח

ז( לֹא תִנְאָף 
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8.   Não roube.
9.   Não preste falso testemunho.
10. Não cobice.

ח( לֹא תִגְנֹב 
קֶר: ט( לֹא תַעֲנֶה בְרֵעֲךָ עֵד שָׁ

י( לֹא תַחְמֹד

Embora muitos destes mandamentos sejam óbvios (ao menos em um nível superficial), convém esclarecer 
alguns pontos, de modo que nós possamos ter uma compreensão básica de todos eles.

O primeiro mandamento em especial requer uma certa explicação. À primeira vista, parece ser uma 
declaração de um fato e não um mandamento de modo algum. No entanto, os nossos Sábios explicam que 
esta declaração é, na verdade, uma mitzvá: a mitzvá de acreditar em D’us.

2. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 25 – O primeiro dos Dez Mandamentos nos pede que nós 
acreditemos na existência de D’us e na Sua função no êxodo do Egito. 

[O primeiro mandamento é] acreditar que existe 
Um Único D’us no mundo Que criou tudo o que 
existe, e tudo o que há, houve e haverá por toda 
a eternidade é resultado do Seu poder e desejo 
e acreditar que Ele nos tirou da terra do Egito e 
nos deu a Torá. Como está escrito no início da 
Entrega da Torá: “Eu sou o Eterno, o teu D’us 
que te tirou da terra do Egito (…)” que é como se 
Ele tivesse dito: “Saibam e acreditem que há D’us 
no mundo,” pois a expressão “Eu sou” indica a 
sua existência. E o enunciado que Ele disse “Que 
te tirou da terra do Egito” significa que vocês 
não devem se sentir tentados a interpretar que a 
sua redenção do Egito e as pragas que afligiram 
os egípcios foram uma mera casualidade. Pelo 
contrário, saibam que “Eu sou Quem te tirou” 
intencionalmente e com providência, assim como 
Ele prometeu aos nossos patriarcas – Avraham, 
Itzchak e Iaacov.

להאמין שיש לעולם אלוק אחד שהמציא כל הנמצא, 
ומכחו וחפצו היה כל מה שהוא ושהיה ושיהיה לעדי 

עד, וכי הוא הוציאנו מארץ מצרים ונתן לנו את התורה. 
שנאמר בתחילת נתינת התורה “אנכי ה’ אלקיך אשר 

הוצאתיך מארץ מצרים” וכו’ ופירושו כאילו אמר 
תדעו ותאמינו שיש לעולם אלוק כי מלת אנכי תורה 

על המציאות. ואשר אמר “אשר הוצאתיך” וכו’ לומר 
שלא יפתה לבבכם לקחת ענין צאתכם מעבדות 

מצרים ומכות המצרים דרך מקרה אלא דעו אנכי 
הוא שהוצאתי אתכם בחפ. ובהשגחה כמו שהבטיח 

לאבותינו אברהם יצחק ויעקב.

3. 	 Baseado no Rabino Issocher Frand, Listen to Your Messages, Editora ArtScroll, p. 60-61 – A 
importância dos Dez Mandamentos.

O primeiro mandamento é “Eu sou o Eterno, o teu D’us.” A fé no Todo-Poderoso é a base da nossa 
religião. O segundo mandamento é: “Não tenha outros deuses além de Mim.” Obviamente, a idolatria 
está fora. O terceiro – “não pronuncie o Nome de D’us em vão” – a reverência é essencial. O quarto 
é Shabat. Ao observar e santificar o Shabat, nós testemunhamos que D’us criou o mundo em seis 
dias. Muito importante. Honrar os pais – o quinto mandamento – nos condiciona a sermos gratos 
à fonte dos nossos benefícios, sentimentos que são, em última instância, canalizados para o nosso 
relacionamento com D’us.

Assassinato. Idolatria. Roubo [sequestro – veja abaixo]. Prestar falso testemunho. Tudo isto é oposto a 
fé em um Criador generoso Que busca uma ordem social e moral justa. O décimo mandamento é não 
cobiçar. Inveja. Não cobice nem a esposa do seu vizinho, nem o seu burro, nem nenhuma das suas 
posses. Este é um princípio fundamental do Judaísmo. [Veja abaixo a explicação.]
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De acordo com a tradição rabínica, o oitavo mandamento, “não roube,” não deve ser entendido de forma 
literal. Os nossos Sábios ensinam que o próprio mandamento se relaciona com a proibição de sequestrar. 
Obviamente a Torá proíbe o roubo, mas esta proibição aparece em outro lugar.

4. 	R ashi, Shemot (Êxodo) 20:13 – O versículo nos Dez Mandamentos que proíbe o roubo é, na 
verdade, uma alusão ao sequestro. 

“Não roube” – este versículo está se referindo 
a sequestro. “Não roubem” [um versículo que 
aparece mais adiante em Levítico - Vaikrá] se 
refere a roubo monetário.

לא תגנוב – בגונב נפשות הכתוב מדבר. לא תגנובו – 
בגונב ממון.

O décimo mandamento, que proíbe a inveja também precisa ser analisado. Nós podemos entender porque 
as proibições de assassinato, adultério e outras coisas similares que são transgressões graves, foram dignas de 
serem incluídas nos Dez Mandamentos. Mas como a inveja se encaixa nestas proibições? Diversos preceitos 
da Torá não estão incluídos nos Dez Mandamentos. Por que justo este recebeu destaque?

5. 	 Avi Ezer, Shemot 20:14 – O preceito de “não cobiçar” aparece no final dos Dez Mandamentos 
porque cobiçar é a raiz de muitos pecados.

A meu ver, o preceito “não cobice” (e a mitzvá 
relacionada com ele, “não deseje”) aparece no 
final dos Dez Mandamentos pelo mesmo motivo 
que um homem sábio que está criticando um 
grupo de pessoas primeiro os repreende sobre o 
seu comportamento específico e, ao final, conclui 
com uma repreensão sobre um comportamento 
geral que inclui todos os detalhes, de forma 
que quem abandona o comportamento 
geral automaticamente estará protegido do 
comportamento específico. Da mesma forma, a 
maioria dos pecados são consequência de um 
desejo por riqueza ou imoralidade e qualquer 
pecado que a pessoa cometa é precedido por 
um desejo de um benefício monetário que ele 
espera obter, como falso testemunho, juramentos 
falsos ou em vão, fazer atividades proibidas em 
Shabat e assassinato. Da mesma forma, o desejo 
por dinheiro às vezes leva a pessoa a agir de 
forma desrespeitosa com os seus pais, e às vezes 
a pessoa faz idolatria para agradar os idólatras de 
modo que eles lhe sustentem…

ולדעתי נראה בציווי לא תחמוד וכן לא תתאוה שהמה 
באים בסוף הדברות כמו מוכיח חכם על אוזן שומעת 
מזהיר תחלה הפרטים ואחר כן כולל בסוף ענין אחד 

הכולל כל הפרטים וכשנשמר מהכלל אשא מזהיר 
בסוף נשמר מכל הפרטים. כי ידוע דעיקר ורוב עבירות 

באים מחמוד ממון או חמוד זנות וטרם עובר עבירה 
חומד בלבו תכלית ממון המגיע ממנה כמו עדות שוא 
ושקר ושבועת שקר ועשות מלאכה בשבת ורצוח, וכן 

מחמת חמדת ממון פוגע בכבוד יולדיו, ולפעמים עובד 
עבודה זרה למצוא חן בעיני העובדים לפרנס אותו. . . .

Há um outro motivo adicional e fundamental pelo qual cobiçar está incluído nos Dez Mandamentos.

6. 	 Rabino Issocher Frand, An Offer You Can’t Refuse, Editora ArtScroll, p. 54-55 – A raiz da 
inveja é uma insuficiência de fé em D’us. 

O Gaon de Vilna observa em Even Shelema que lo tachmod inclui também todos os outros 
mandamentos. Ele é a raiz de toda perversidade. O Rav Chaim Vital escreve que este é o motivo pelo 
qual ele é o último mandamento, pois ele é comparável a todos os mandamentos juntos… 
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Por que nós somos suscetíveis a lo tachmod? Por que nós queremos ter o que nós não temos? A 
resposta encontra-se em uma carência básica de emuná, uma insuficiência de fé na providência e na 
direção do Criador. Se nós realmente acreditarmos do fundo dos nossos corações que nós temos o que 
possuímos porque esta é a maneira que o Todo-Poderoso quer que seja e que os outros têm o que eles 
possuem porque esta é a forma que o Todo-Poderoso deseja, nós não teríamos nenhum problema neste 
sentido, mesmo sem entendermos plenamente o Plano Divino. Mas o problema é que em um certo 
nível da nossa consciência ou subconsciência, nós ainda acreditamos que nós estamos sob controle, 
que se nós tentarmos um pouco mais, nós conseguiremos o que nós desejamos. Nós simplesmente não 
conseguimos aceitar que nós não somos os donos dos nossos próprios destinos.

Portanto, o décimo mandamento é a base de todos os outros. A inveja é o resultado da falta de fé em D’us. 
A ausência de fé pode levar às transgressões mais graves. A pessoa que entende que tudo é proveniente da 
Vontade Divina e, em última instância, é para o seu bem não cairá na armadilha da inveja e das transgressões 
que são consequência dela. Desta forma, a proibição de cobiçar pode ser vista como a chave para cumprir 
toda a Torá. 

Parte B. Por Que D’us Deu os Dez Mandamentos no Monte Sinai? 

Considerando o fato que D’us selecionou os Dez Mandamentos para transmití-los publicamente ao povo 
judeu no Monte Sinai e que estes Dez Mandamentos foram escolhidos para serem gravados nas Luchot HaBrit 
(as Tábuas da Lei), estes preceitos têm um significado especial. De fato, os Dez Mandamentos condensam os 
valores judaicos básicos. Por conseguinte, eles podem ser considerados como tendo assentado as bases para 
o resto da Torá que seria recebida pelo povo judeu. Por outro lado, no entanto, eles não devem ser vistos 
como se tivessem uma importância maior do que quaisquer outras mitzvot. O Judaísmo é cuidadoso em não 
exagerar na ênfase destas mitzvot em relação às outras mitzvot na Torá.

1. 	 Baseado no Rabino Samson Rafael Hirsch, Shemot 20:14 – Os Dez Mandamentos preparam o 
povo judeu para a transmissão do resto da Torá.

.... Os “Dez Mandamentos” de forma alguma possuem uma santidade ou uma importância maior do 
que qualquer outro preceito na Torá. Eles não são nem toda a Lei, nem são leis mais sagradas do que as 
outras. D’us clara e expressamente as proclamou como uma mera introdução preparatória a toda a Lei, 
que seria entregue posteriormente. D’us disse: “Eu vim até ti de forma que o povo escute que Eu estou 
falando contigo e acreditem em ti (Moshe) eternamente” (Shemot 19:9). 

Portanto, a Revelação no Monte Sinai explicitamente pretendeu (1) preparar o povo para a transmissão 
do resto da Torá por Moshe e (2) provar a eles sem sobra de dúvida pela sua própria experiência, que 
“D’us fala com o homem” (como está escrito adiante), de forma que eles recebessem toda a Torá que 
Moshe lhes daria com uma fé e confiança inabaláveis, como “a Palavra de D’us.”

Isto explica o propósito de uma revelação pública, mas qual é o significado dos próprios Dez Mandamentos? 
De que forma eles condensam os valores básicos do Judaísmo?

2. 	 Ib. Shemot 20:13 – Os temas dos cinco primeiros Mandamentos.

Entre os cinco primeiros mandamentos,לא יהיה לך  e אנכי proclamam o reconhecimento de D’us como 
Aquele que é responsável pelo nosso destino e o Guia de todos os nossos atos nos seus significados 
positivo e negativo respectivamente. Em לא תשא, este conhecimento e reconhecimento é definido 
como toda a base da nossa vida privada e social. Em זכר, esta ideia é resguardada pelo ato repetitivo 
de cessação de trabalho. E em כבד את אביך ואת אמך, a sua transmissão contínua de geração em geração é 
assegurada pela influência da casa.
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3. 	 Ib. – Os temas dos últimos cinco Mandamentos.

Os cinco mandamentos que seguem proclamam o resultado deste conhecimento e reconhecimento 
na nossa vida social. Se D’us é o Único Que é exclusivamente responsável pelo nosso destino na 
vida e deve ser o Guia de todos os nossos atos, cada pessoa deve ser considerada como estando 
igualmente sob os Seus cuidados e cada ato nosso em relação a Ele é observado por Ele. Cada pessoa 
ao nosso lado é colocada onde ela se encontra pela Direção de D’us e, tal como nós, ela possui todos 
os direitos humanos concedidos por Ele, de forma que todas as suas posses, a sua vida, a sua esposa, 
a sua liberdade, a sua felicidade, a sua honra e as suas propriedades devem ser consideradas como 
reservadas para ela. Você não pode tirar a sua vida, nem terminar o seu matrimônio, nem roubar dele 
a sua liberdade, nem manchar a sua honra, nem destruir a sua felicidade com evidências falsas. Mais 
ainda: você não deve se permitir cobiçar nada da casa do seu companheiro, e isto inclui tudo o que ele 
pode considerar a sua propriedade!

A despeito da importância fundamental dos Dez Mandamentos, os Sábios empenharam-se muito para se 
certificarem que as pessoas não os interpretassem mal como sendo mais importantes do que o resto da Torá. 
Este é o motivo pelo qual os Dez Mandamentos foram retirados das rezas diárias. Embora nós recitamos 
determinados trechos importantes da Torá a cada dia (os três parágrafos do Shemá), não é permitido que nós 
recitemos os Dez Mandamentos diariamente. 

4. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Berachot 12a – Os Dez Mandamentos não são lidos em 
Shacharit (nas rezas matinais)…

[No serviço matinal do Templo,] os Dez 
Mandamentos e o Shemá eram lidos [entre outras 
rezas]. O Rav Iehuda disse em nome de Shmuel 
que as pessoas fora do Templo queriam recitar os 
Dez Mandamentos [diariamente,] mas a prática 
foi suspensa devido as discussões dos hereges.

וקורין עשרת הדברות שמע ... אמר רב יהודה אמר 
שמואל: אף בגבולין בקשו לקרות כן, אלא שכבר 

בטלום מפני תרעומת המינין. 

5. 	R ashi, ib. – … para que as pessoas não pensem que os Dez Mandamentos são mais 
importantes do que as outras mitzvot.

[Os Dez Mandamentos] não foram incluídos nas 
rezas] para que os hereges não digam aos judeus 
que desconhecem a tradição que as outras partes 
da Torá não são verdade. [Os hereges os citariam 
como evidência da sua alegação do fato que] 
somente os Dez Mandamentos, que D’us disse e 
os judeus escutaram da Sua boca no Monte Sinai 
são recitados nas rezas.

שלא יאמרו לעמי הארץ: אין שאר תורה אמת, ותדעו 
שאין קורין אלא מה שאמר הקדוש - ברוך - הוא 

ושמעו מפיו בסיני.

Parte C. Os Dez Mandamentos Contêm Todas as Mitzvot

Além de incorporar os valores e conceitos básicos que assentam as bases para o resto da Torá, os Dez 
Mandamentos efetivamente aludem e, de certa forma incluem as 603 mitzvot remanescentes da Torá. Este 
é outro motivo pelo qual especificamente os Dez Mandamentos foram dados aos judeus no Monte Sinai. 
Quando eles receberam estes Dez Mandamentos, o resto da Torá estava incluído na sua transmissão.
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1. 	R ashi, Shemot 24:12 – Os 613 mitzvot são subdivisões dos Dez Mandamentos.

Todas as 613 mitzvot estão incluídas dentro dos 
Dez Mandamentos.

כל שש מאות ושלש עשרה מצות בכלל עשרת

Há uma alusão incrível a este aspecto dos Dez Mandamentos que somente pode ser atribuída a origem Divina 
da Torá.

2. 	 Bamidbar (Números) Rabá 13:16 – Há 613 letras nos Dez Mandamentos que correspondem às 
613 mitzvot e outras sete letras que correspondem aos sete dias da Criação.

Há 613 letras desde “Eu sou” [no início dos Dez 
Mandamentos] até “para o teu companheiro” 
[no final,] que correspondem às 613 mitzvot. E 
as sete letras extras [“para o teu companheiro”] 
correspondem aos sete dias de Criação. Isto nos 
ensina que todo o mundo foi criado somente pelo 
mérito da Torá.

את מוצא תרי”ג אותיות יש מן אנכי עד אשר לרעך, 
כנגד תרי”ג מצות, וז’ יתירות כנגד ז’ ימי בראשית, 
ללמדך שכל העולם לא נברא אלא בזכות התורה.

O próprio número dos Dez Mandamentos também alude a sua natureza abrangente.

3. 	 Sefat Emet, Itro, sob a expressão Mitzvot Zechirat Matan Torá – Assim como D’us criou tudo 
o que existe com dez afirmações gerais, da mesma forma, os Dez Mandamentos contêm os 
detalhes de todas as outras mitzvot.

Os Dez Mandamentos contêm toda a Torá e as 
mitzvot. Eles correspondem às “Dez Afirmações” 
com as quais D’us criou o mundo. Assim como 
na Criação, tudo aquilo que passou a existir 
em geral e em detalhe, está incluído nestas Dez 
Afirmações, da mesma forma, toda a Torá e 
mitzvot que são cumpridas pelo povo judeu estão 
incluídas nos Dez Mandamentos.

דעשרת הדיברות הם כלל כל התורה ומצות. והם 
מכוונים מול עשרה מאמרות. וכמו דכל מעשה 

בראשית. וכל מה שמתהווה בעולם בכלל ובפרט 
היה נכלל בעשרה מאמרות. כמו כן כל התורה ומצות 

שנעשו מכל בני ישראל בכלל ובפרט. הכל נכלל 
בעשרת הדיברות.

Temas Centrais da Seção I:

Os Dez Mandamentos são: acreditar em D’us, não ter outros deuses, não pronunciar em vão o HH
Nome de D’us, cumprir Shabat, honrar os pais, não matar, não cometer adultério, não sequestrar, 
não testemunhar em falso e não cobiçar as posses do outro ou forçá-lo a renunciá-las.

Os Dez Mandamentos condensam os valores judaicos básicos.HH

A despeito da importância fundamental dos Dez Mandamentos, os Sábios nos advertiram a não HH
exagerar na sua importância para impedir que as pessoas pensem que o resto da Torá não é 
igualmente importante.

Todas as 613 mitzvot estão incluídas nos Dez Mandamentos.HH
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Seção II. Os Preparativos Para Receber a Torá em 
Shavuot

Parte A. A Estrutura de Sefirat HaOmer e do Matan Torá

O Matan Torá (a Entrega da Torá no Monte Sinai) alterou a essência do povo judeu. Este acontecimento 
grandioso não poderia ter acontecido sem que o povo judeu tivesse passado por um período de intensa 
preparação. Como nós discutimos nas aulas da Morashá sobre Sefirat HaOmer (a Contagem do Omer), 
somente através de sete semanas de preparação, durante as quais eles se trabalharam para se transformarem 
em recipientes adequados para a Torá, foi possível que eles vivenciassem a Revelação no Monte Sinai. 

A cada ano em Shavuot, nós aceitamos novamente a Torá, assim como os nossos antepassados o fizeram a 
milhares de anos atrás. E assim como os nossos antepassados precisavam se preparar para esta experiência 
espiritual, cada judeu hoje também precisa do seu próprio tempo de preparação antes de Shavuot. Como nós 
nos preparamos para receber a Torá? O período de quarenta e nove dias de Sefirat HaOmer é um programa 
designado por D’us que permite que nós nos preparemos para Shavuot. 

1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 306 – O período do êxodo do Egito até Shavuot é a época que nós 
contamos o Omer na preparação para o recebimento da Torá.

[A Torá] é toda a essência do povo judeu, e 
devido a ela, nós fomos resgatados e chegamos 
ao nível de grandeza que nós alcançamos. Nós 
fomos ordenados a contar desde o dia após o 
primeiro dia de Pessach até o dia da Entrega da 
Torá para mostrar o nosso grande desejo que 
chegue o dia que os nossos corações almejam, 
como um escravo que deseja e conta os dias 
até a sua libertação, pois contar [até uma data 
específica] demonstra que todo o desejo da 
pessoa é chegar nesse momento.

כי היא כל עיקרן של ישראל ובעבורה נגאלו ועלו לכל 
הגדולה שעלו אליה, נצטוינו למנות ממחרת יום טוב 

של פסח עד יום נתינת התורה, להראות בנפשנו החפץ 
הגדול אל היום הנכבד הנכסף ללבנו, כעבד ישאף צל, 

וימנה תמיד מתי יבוא העת הנכסף אליו שיצא לחירות, 
כי המנין מראה לאדם כי כל ישעו וכל חפצו להגיע אל 

הזמן ההוא.

O exemplo para este período de preparação foi estabelecido a milhares de anos atrás, durante a época do 
Omer, quando os nossos antepassados receberam sete semanas para se purificarem e se aperfeiçoarem na 
preparação para a grande revelação que ocorreria no Monte Sinai. Mas em que nós devemos nos trabalhar? 
Nós veremos que há três áreas principais que nós devemos nos empenhar para nos aprimorarmos na 
preparação para Shavuot: o comprometimento com o estudo de Torá, o aperfeiçoamento de carácter e os 
nossos relacionamentos interpessoais, que promovem a união entre os judeus. 

2. 	R abino Chaim Shmulevitz, Sichot Mussar, p. 149 – A nossa preparação para Shavuot é 
baseada nos atos do povo judeu justo antes de Matan Torá.

A Torá escreve: “Eles viajaram de Repidim e 
acamparam no deserto, e o povo judeu acampou 
em frente a montanha” (Shemot 19:2). O Or 
HaChaim escreve que estas três fases aludem a 
preparação necessária para receber a Torá.

“ויסעו מרפידים... ויחנו במדבר ויחן שם ישראל נגד 
ההר”, וכותב האורח חיים הקדוש שכונת הכתוב 
ללמדינו שלשה ענינים שהם עיקרי ההכנה לקבת 

התורה.
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Parte B. Fortalecer o Estudo de Torá 

A primeira parte do versículo que descreve os preparativos do povo judeu para o Matan Torá é: “Eles 
viajaram de Repidim.” Depois que D’us tirou o povo judeu do Egito, eles foram atacados pelo povo de 
Amalek em Repidim. Como isto se conecta com a preparação para Matan Torá? Sabemos que a Torá só conta 
detalhes que são significativos para nós. A raiz da palavra hebraica repidim significa “brando” ou “negligente”. 
A Torá está aludindo que os judeus foram vulneráveis ao ataque de Amalek porque eles foram negligentes 
no estudo de Torá. Se eles permanecessem diligentes no seu estudo de Torá, o mérito do seu estudo serviria 
como uma proteção espiritual que teria impedido o ataque de Amalek. (Embora a Torá não tenha sido 
entregue após o ataque de Amalek, algumas mitzvot já haviam sido ordenadas aos judeus. Estas instruções 
constituíram a Torá que se esperava que eles estudassem.) 

Quando a Torá nos diz: “Eles viajaram de Repidim,” isto não se refere a simplesmente ao seu trajeto físico, 
e sim, implica que as pessoas se distanciaram da negligência que os Repidim representavam. Para receber a 
Torá, eles precisavam desenvolver uma postura de diligência e dedicação ao estudo.

1. 	O r HaChaim, Shemot 19:2 – Prepare-se incrementando o estudo de Torá.

“Eles viajaram de Repidim”... O primeiro 
preparativo para receber a Torá é fortalecer e 
intensificar o envolvimento no estudo de Torá.

“ויסעו מרפידים... ההכנה הראשונה לקבלת התורה 
היא התגברות והתעצמות בעסק התורה...

A sabedoria de Torá é muito valiosa e extremamente ampla. Não é de se surpreender que, para ter domínio 
desta sabedoria tão abrangente, uma grande dedicação e diligência são necessárias. A palavra hebraica 
hatmadá, que pode ser traduzida vagamente como “diligência”, refere-se a postura que a pessoa deve ter para 
se tornar um estudioso de Torá. A palavra hebraica hatmadá é derivada da palavra tamid, “constante”, que 
implica que o segredo do sucesso no estudo de Torá é o esforço constante. No entanto, mais especificamente, 
os Sábios enumeram quarenta e oito características diferentes que ajudam na aquisição da sabedoria de Torá. 
Para alcançar a maestria perfeita em Torá, a pessoa deve se esforçar para ter controle sobre estas quarenta e 
oito qualidades. 

2. 	 Pirkei Avot (Ética dos Pais) 6:6 – A Torá é adquirida através de quarenta e oito qualidades.

A Torá é adquirida através de quarenta e oito 
atributos, que são: estudo, escutar com atenção, 
pronunciar o estudo em voz alta, compreensão 
intuitiva, discernimento, temor dos professores, 
temor do Céu, humildade…

התורה נקנית בארבעים ושמונה דברים ואלו הן 
בתלמוד בשמיעת האוזן בעריכת שפתים בבינת הלב 

באימה בענוה. . .

O fato que o período do Omer consiste em quarenta e nove dias para se preparar para o Matan Torá não 
é aleatório. Os nossos Sábios, com a sua maestria em Torá, nos ensinaram que o segredo para adquirir a 
sabedoria de Torá encontra-se nas quarenta e oito “formas” ou meios da sua aquisição. Desde a época que a 
Torá foi entregue, D’us preparou para nós um período de quarenta e nove dias durante os quais nós podemos 
dedicar cada dia a cada uma destas “quarenta e oito formas” e, o último dia, para trabalhar todas elas como 
um grupo. 

3. 	R abino Aharon Kotler, Mishnat Rabi Aharon, vol. III, p. 13 – A cada dia da contagem do 
Omer, nós fortalecemos qualidades específicas para aprimorar o nosso estudo de Torá.

Os dias da contagem do Omer são dias de 
preparação para a Entrega da Torá. Há quarenta

ימי הספירה הם ימי ההכנה למתן תורה. וכיון שקנין 
התורה תלוי במ”ח דברים שהתורה נקנית בהם
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e oito maneiras de se adquirir a Torá (Pirkei 
Avot/Ética dos Pais, cap. 6), assim como há 
um processo específico para consolidar uma 
aquisição de um determinado objeto, como o 
Rav Chaim explicou. Portanto, é óbvio que a 
maneira de se preparar é através destas quarenta 
e oito formas… Os [primeiros] quarenta e oito 
dias correspondem às quarenta e oito formas 
que a Torá é adquirida. O quadragésimo nono 
dia é um dia totalmente dedicado a santidade e a 
preparação para o recebimento da Torá.

O motivo pelo qual esta preparação está 
conectada com o Omer é para arraigar e 
inculcar dentro de nós o reconhecimento que 
tudo provém de D’us, o que é o significado do 
sacrifício da primeira safra.

)אבות פ”ו( הרי הוא כשאר דברים הנקנים רק בקנינים 
המועילים להם, וכמו שהאריך בזה הגר”ח זצוק”ל, 
וא”כ מובן שמדרכי ההכנה להתאמץ ממ”ח דברים 

אלה. ... והמ”ח ימים הם כנגד מ”ח הדברים שהתורה 
נקנית בהם, ויום המ”ט הוא יום שלם לקדושה בהכנה 

לקבלת התורה.... 

והא דהכנה זו למתן תורה נתלית בעומר, היינו 
להשריש ולנטוע את ההכרה כי הכל מהשי”ת, שזהו 

ענין העומר, הקרבת הראשית.

Parte C. Aperfeiçoar as Nossas Características

Após relatar que o povo judeu viajou de Repidim, a Torá nos conta que eles acamparam no deserto. Isto 
alude ao fato que os judeus incorporam certas características no deserto como parte das suas preparações 
espirituais. Vamos analisar estas características. O deserto é como uma porção de terreno enorme e sem dono 
que não possui qualidades distintivas. Ele não germina vegetação, não tem características diferenciais para 
se orgulhar, nenhum dono em especial para impedir que os outros o utilizem. A própria natureza do deserto 
representa a humildade. A pessoa que adota uma atitude “desértica” expressa esta característica.

1. 	 Rabino Chaim Shmulevitz, Sichot Mussar, p. 150 – O segundo aspecto da preparação baseado 
em Or HaChaim: tornar-se humilde e disposto a aprender Torá de todos.

O segundo elemento de preparação para 
Shavuot está aludido no seguinte versículo: 
“Eles acamparam no deserto,” que simboliza 
o aperfeiçoamento de características pessoais. 
[A pessoa deve] se tornar como um deserto 
[reconhecendo que a sua importância é, em 
última análise, um presente de D’us]. Como o 
Talmud ensina: quando a pessoa se torna um 
deserto, ou seja removendo a qualidade do 
orgulho e reconhecendo que ela pode aprender 
de todos ao seu redor, ele adquire a habilidade 
especial de estudar e entender Torá, que será 
dada a ele como um presente (Nedarim 55). 

הכנה שניה לקבלת התורה, כותב האוה”ח, נרמז בכתוב 
“ויחנו במדבר” והיא תיקון המידות, וביחוד מידת 
הגאוה, והוא עפ”י מה שאחז”ל )נדרים נ”ה( “כיון 

שעושה אדם את עצמו כמדבר שהוא מופקר לכל- 
תורה ניתנה לו במתנה, שנא’ “וממדבר מתנה”.

Embora o acampamento do povo judeu no deserto aluda a necessidade de cultivar uma postura de 
humildade, a preparação para Matan Torá requer que cada pessoa se empenhe para aprimorar as suas 
características em todas as áreas. Embora atingir a perfeição de caráter seja um objetivo meritório por si 
mesmo, este é um elemento fundamental na preparação para o recebimento da Torá.
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2. 	R av Chaim Vital, Shaarei HaKedushá, Seção 1, Portão 2 – Boas qualidades são um 
prerrequisito para o cumprimento dos mandamentos da Torá.

Boas qualidades não estão incluídas nas 613 
mitzvot, mas elas são preparativos essenciais para 
as 613 mitzvot, levando ao seu cumprimento ou 
[se não forem desenvolvidas apropriadamente, 
a] sua transgressão… Portanto, a pessoa deve 
ter o cuidado de se afastar de qualidades ruins, 
inclusive mais do que ela deve ser cuidadosa de 
cumprir os mandamentos positivos e negativos, 
pois quando ela chega ao aperfeiçoamento 
de caráter, ela será capaz de cumprir todas as 
mitzvot facilmente.

אין המדות מכלל התרי”ג מצוות ואמנם הן הכנות 
עקריות אל תרי”ג המצוות בקיומם או בביטולם . . . 

ונמצא כי יותר צריך ליזהר ממידות רעות יותר מן קיום 
המצוות עשה ולא תעשה כי בהיותו בעל מדות טובות 

בנקל יקיים כל המצוות.

Mais do que um período geral de aprimoramento pessoal, a época da Sefirá como um todo nos oferece um 
programa cuidadosamente ponderado para fazê-lo. Fontes cabalísticas identificam cada semana do Omer 
com um traço de caráter distinto, e cada dia da semana com uma subdivisão específica da característica da 
semana. Se a pessoa utilizar cada dia do Omer tentando aprimorar na área que é específica deste dia, ela 
certamente terá dado grandes passos em direção ao auto-aperfeiçoamento quando atingir o final da contagem 
do Omer, a época do recebimento da Torá.
 
3. 	R abino Guedalia Schor, Or Guedaliahu, Moadim, p. 150 – Nós crescemos ao nos trabalharmos 

em traços de caráter específicos relativos a cada dia da Sefirá.

Os dias de Sefirat HaOmer são uma época para 
retificar as características. A primeira semana é 
para retificar o atributo de chessed: consertar o 
[atributo do] amor para que ele esteja adequado, 
o amor de D’us e o amor dos amigos. A segunda 
semana é para o atributo da força: para consertar 
o atributo de temor [a D’us]. E o mesmo se aplica 
a todas as semanas.

ימי הספירה הוא זמן לתיקון המדות, שבוע ראשונה 
לתקן מדת החסד, לתקן האהבה שיהי’ כראוי, אהבה 

להשי”ת ואהבת חבירים, שבוע שני’ מדת גבורה, לתקן 
מדת היראה, וכן כל השבועות.

Parte D. Criar União Entre os Judeus 

Mesmo se nós conseguirmos nos aperfeiçoarmos como indivíduos, há outro estágio na preparação para o 
recebimento da Torá: estabelecer a união entre o povo judeu. A forma principal de criar união em um grupo 
de pessoas é que os membros do grupo realizem bondade um com o outro.

1. 	 Rabino Chaim Shmulevitz, Sichot Mussar, p. 152 – O terceiro aspecto da preparação é 
baseado em Or HaChaim: criar união, fazendo atos de bondade para o seu companheiro.

O terceiro elemento de preparação para 
Shavuot é: “O povo judeu acampou em frente 
a montanha.” Isto representa a união das 
pessoas de todo coração e com sinceridade… 
Correspondendo a isto, a Torá escreve: “Vaichan 
Israel” (Israel acampou) no singular para 
demonstrar que o povo judeu nesse momento 

והכנה שלישית לקבלת התורה, “ויחן שם ישראל 
נגד ההר”, וכ’ האוה”ח וז”ל “וענין ג’, יעוד חכמים 

בהתחברות בלב שלם ותמים... וכנגד זה אמר “ויחן 
ישראל” לשון יחיד, שנעשו כולן יחד כאיש אחד]בלב 

אחד[, והן עתה ראויים הם לקבלת התורה”.
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estava unido como uma única pessoa [com um só 
coração] e, como tal, eles eram dignos de receber 
a Torá.

Pois cada pessoa ajudava o seu companheiro a 
encontrar um bom lugar no acampamento e a 
lhe prover as suas necessidades físicas. Este era o 
terceiro aspecto da sua preparação para receber a 
Torá.

כי כל אחד עסק בהכנת מקום טוב לחבירו, זה היה כל 
עסקם בחניה ובצרכיה, והיא היתה הכנתם לקבלת 

התורה.

Qual é a relação entre a união e a Torá? Os caminhos da Torá são agradáveis, e o povo judeu só é digno de 
receber a Torá se ele se liberta dos conflitos e discórdias, que são o oposto do caminho agradável da Torá. 

2. 	 Midrash Tanchuma Iashan, Itro 9 – Nós podemos receber a Torá – cujos caminhos são 
pacíficos e agradáveis – se nós incorporamos estas qualidades. 

“Os caminhos [da Torá] são agradáveis.” D’us 
queria dar a Torá para os judeus assim que eles 
saíram do Egito. Mas eles estavam discutindo 
um com o outro o tempo todo, dizendo: “Vamos 
nomear um novo líder e voltar para o Egito…” 
Quando eles saíram de Repidim, todos eram 
iguais e conseguiram se unir. D’us disse: “Toda 
a Torá é paz. Para quem eu devo dá-la? Para um 
povo que ama a paz.” Este é o significado do final 
do versículo: “e todos os seus caminhos eram de 
paz” (Mishlei/Provérbios 3:17).

דרכיה דרכי נועם וגו’. ביקש הקב”ה ליתן תורה 
לישראל בשעה שיצאו ממצרים, והיו חולקין זה על זה 
והיו אומרים בכל שעה נתנה ראש ונשובה מצרימה... 

כשבאו לרפידים הושוו כולם ונעשו אגודה אחת... 
אמר הקב”ה התורה כולה שלום, ולמי אתננה לאומה 
שאוהבת שלום, הוי כל נתיבותיה שלום )משלי ג:י”ז(.

Temas Centrais da Seção II:

Para se preparar adequadamente para receber a Torá em Shavuot, nós devemos nos preparar de HH
antemão. A natureza da preparação que é necessária pode ser extraída das preparações que os 
nossos antepassados realizaram antes de receberem a Torá no Monte Sinai.

O primeiro tipo de preparação é nos fortalecermos no nosso estudo de Torá, aumentando a HH
quantidade de estudo que nós nos dedicamos e nos trabalhando para conseguir dominar as 
quarenta e oito formas através das quais a Torá é adquirida.
 
O segundo tipo de preparação é trabalhar no aperfeiçoamento das nossas qualidades pessoais. Nós HH
devemos aprender a qualidade de humildade do fato que a Torá foi dada em um deserto.

O terceiro tipo de preparação é promover a união entre os judeus. Ao fazer atos de bondade com HH
os outros, nós nos preparamos para receber a Torá, cujos caminhos são agradáveis.
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Seção III. Meguilat Ruth

Um dos costumes da festa de Shavuot é ler a Meguilat Ruth, uma das cinco Meguilot que estão entre os 
vinte e quatro livros do Tanach (Bíblia). Ele conta a história de Ruth, uma princesa não judia da terra de 
Moab. Ruth se casou com um judeu que escapou para Moab para fugir da fome na Terra de Israel. Quando 
o marido de Ruth faleceu, junto com o seu cunhado e sogro, a sua sogra Naomi, empobrecida e desolada, 
decidiu voltar a Israel, e Ruth abandonou toda a sua criação e a sua terra natal para se converter ao Judaísmo 
e acompanhar Naomi na sua volta para Israel. Em Israel, Ruth e Naomi não tinham um tostão furado, e Ruth 
colhia grãos do campo de um parente rico chamado Boaz, junto com os outros pobres que eram sustentados 
pela sua caridade. No final, Boaz se casou com Ruth, e eles se tornaram os ascendentes da dinastia de David, 
a última monarquia do povo judeu. 

Parte A. Por Que Nós Lemos a Meguilat Ruth em Shavuot?

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 490 – É costume ler a Meguilat Ruth em Shavuot.

É costume ler o Livro de Ruth em Shavuot. ונוהגין לומר רות בשבועות.

A história de Ruth revela lições que estão fundamentalmente conectadas com Shavuot.

2. 	R abino Isroel Miller, A Gift for Yom Tov, p. 123-124 – A história de Ruth serve como um 
modelo para nós quando nós aceitamos a Torá novamente em Shavuot.

Para termos uma ideia do que aconteceu no Monte Sinai com o povo judeu como um todo, nós 
estudamos o Chumash. Mas para descobrirmos como cada um de nós como indivíduos hoje em dia 
pode chegar a receber a Torá neste Shavuot, nós devemos analisar a história de uma conversa sincera, 
alguém que aceitou a Torá por vontade própria. O Monte Sinai foi a conversão ao Judaísmo de todo o 
povo. A nossa mitzvá hoje em dia é que cada um de nós faça um esforço para se converter novamente. 
Para nos ensinar como, o Tanach dedica um livro inteiro a história de uma pessoa que o fez, talvez o 
livro da maior conversa de toda a história: a Meguilat Ruth.

3. 	 Rabino Ioshua Pfefer – O Judaísmo requer dedicação, uma qualidade que nós aprendemos de 
Ruth.

A conversão de Ruth ao Judaísmo foi um ato de grande auto-sacrifício. Ao invés de voltar ao luxo 
material e ao status correspondente a sua realeza moabita, ela se uniu fortemente a sua sogra judia, 
determinada a encontrar o seu lugar “abaixo das asas da Shechiná (Presença Divina).” Um dos motivos 
pelos quais o Livro de Ruth é lido na festa de Shavuot é para demonstrar que o Judaísmo requer uma 
dedicação sincera.

Parte B. Ruth É Um Exemplo de Alguém Que Segue o Judaísmo 

O Livro de Ruth pode ser considerado como uma irregularidade: um livro de Tanach inteiro dedicado a 
história de uma pessoa que se converteu ao Judaísmo. Mas a verdade é que, como tal, Ruth se destaca como 
um exemplo de todas as futuras gerações tanto em relação ao tipo de converso que a Torá aceita, quanto no 
que diz respeito ao status conferido a conversos sinceros que abandonam as suas vidas anteriores com um 
grande auto-sacrifício para adotar a Torá e os seus mandamentos.
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A partir de um ponto de vista haláchico, o Livro de Ruth é uma fonte importante de leis relativas a conversos 
em potencial. A halachá nos obriga a avaliarmos a sinceridade de conversos em potencial, procurando 
dissuadí-los. Nós aprendemos da Meguilat Ruth o quanto nós devemos tentar dissuadí-los e quão firmes eles 
devem estar para serem aceitos.

1. 	R ashi, Ruth 1:16 – De Ruth, nós aprendemos as leis de conversão.

[Ruth disse a Naomi:] “Não me impeça. Não 
discuta comigo. Pois aonde quer que tu vás, eu 
irei.” Daqui, os Sábios disseram que nós devemos 
contar algumas punições [por transgredir as leis 
da Torá] a quem vem se converter, de forma que 
se ele quiser mudar de ideia, ele poderá fazê-lo. 
A partir das palavras de Ruth, aprendemos o que 
Naomi respondeu a ela.

אל תפגע בי. אל תפצרי בי. כי אל אשר תלכי אלך. 
מכאן אמרו רבותינו ז”ל )יבמות מז:( גר שבא להתגייר 

מודיעים לו מקצת עונשים שאם בא לחזור בו יחזור. 
שמתוך דברים של רות אתה למד מה שאמרה לה 

נעמי.

2. 	 Targum, Ruth 1:16-17 – Ruth aceita a lei judaica (que faz parte do processo de conversão).

Ruth disse: “Não me rogue mais para que eu te 
deixe, pois eu desejo me converter ao Judaísmo.” 
Naomi disse a ela: “Nós fomos ordenados a 
cumprir o Shabat e os dias festivos, nos quais 
nós não podemos viajar mais do que dois mil 
amot para fora da cidade.” Ruth respondeu: 
“Onde quer que tu vás, eu irei.” Naomi disse: 
“Nós fomos ordenados a não viver com os outros 
povos.” Ruth respondeu: “Onde quer que tu 
residas, eu residirei.”

Naomi disse: “Nós fomos ordenados a cumprir 
seiscentas e treze mitzvot.” Ruth respondeu: “O 
que o teu povo cumprir, eu também cumprirei.” 
Naomi disse: “Nós fomos ordenados a não 
idolatrar.” Ruth disse: “O teu D’us é o meu 
D’us.” Naomi disse: “Nós temos quatro penas de 
morte…” Ruth respondeu: “Onde tu pereceres, 
eu perecerei… E não continue a falar mais. Que 
D’us faça isto comigo e mais ainda, pois somente 
a morte poderá separar-me de ti.”

ואמרת רות לא תקניטי בי למשבקיך למיתב מן בתרך 
ארום תאיבא אנא לאתגיירא אמרת נעמי אתפקדנא 

למטר שביא ויומי טבא בגין דלא להלכה בר מתרין 
אלפין אמין אמרת רות לכל מן די את אזילא איזל 

אמרת נעמי אתפקדנא דלא למבת כחדא עם עממיא 
אמרת רוב לכל אתר די תביתי אבית. 

אמרת נעמי אתפקדנא למנטר שית מאה ותלת עסר 
פקודיא אמרת רות מה דנטרין עמיך איהא נטרא אנא 

כאילו הוו עמי מן קדמת דנא אמרת נעמי אתפקדנא 
דלא למפלח פולחנא נוכראה אמרת רות אלהך הוא 

אלהי אמרת נעמי אית לנא ארבע דיני מותר לחייביא ... 
אמרת רות לכל מה דתמותי אמות ... ולא תוסיפי עוד 
למללא כדנן יעביד ה’ לי וכדנן יוסיף עלי ארום מותא 

יהא מפריש ביני ובינך.

Embora nós devemos tentar dissuadir os conversos em potencial, quem se converte ao Judaísmo por motivos 
sinceros recebe os maiores louvores.

3. 	 Midrash Mishlei (Provérbios) 31 – Uma Mulher Valiosa.

“Muitas mulheres tiveram um grande valor, mas 
tu superaste a todas elas” (Mishei 31:29). Isto 
se refere a Ruth, que entrou abaixo das asas da 
Shechiná.

רבות בנות עשו חיל ואת עלית על כולנה. זו רות 
המואביה, שנכנסה תחת כנפי השכינה.            
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Parte C. A Legitimação da Linhagem do Rei David

Outro tema da Meguilat Ruth é a validação da linhagem do Rei David. Uma vez que David era descendente 
de Ruth, que era uma conversa moabita, surgiu uma discussão em relação a sua linhagem. Para sancioná-
lo como rei de Israel, foi necessário que os Sábios de Israel divulgassem a tradição pouco conhecida que 
a Torá veta somente conversos moabitas de se casarem com mulheres judias. É totalmente permitido que 
conversas moabitas, como Ruth, se casem com homens judeus. Devido ao fato que ele era o progenitor da 
família real judia, da qual, ao final, Mashiach (Messias) será proveniente, é imprescindível que a linhagem do 
Rei David seja impecável. O Livro de Ruth demonstra que a sua conversão e o seu casamento com Boaz são 
inquestionáveis e totalmente aceitos de acordo com a lei da Torá.

1. 	D evarim (Deuteronômio) 23:4 – Um amonita e um moabita não podem se casar com mulheres 
judias mesmo se eles se converterem.

Um amonita ou um moabita não podem se 
associar a congregação de D’us.

ירִי, לֹא- ם דּוֹר עֲשִׂ קְהַל יְהוָה: גַּ לֹא-יָבֹא עַמּוֹנִי וּמוֹאָבִי, בִּ
קְהַל יְהוָה עַד-עוֹלָם. יָבֹא לָהֶם בִּ

2. 	T almud Bavli, Ievamot 77a-b – O Rei David era descendente de uma Moabita conversa (Ruth), 
que podia se casar com um homem judeu.

Doeg, o Edomi disse a ele [Shaul HaMelech (o Rei 
Shaul):] “Antes de me perguntar se ele [David] é 
digno de ser rei ou não, averigue se é permitido 
que ele faça parte da comunidade judaica ou 
não!” “Por que?” “Porque ele é descendente de 
Ruth, a moabita…” Doeg apresentou todas estas 
objeções contra ele [David]…

Mas [Amasa] pegou a sua espada como um 
Ismaelita e exclamou: “Quem não obedecer a 
seguinte halachá será esfaqueado com a espada. 
Eu recebi esta tradição do Beit Din (corte) de 
Shmuel, o Ramati: um amonita, mas não uma 
amonita; um moabita, mas não uma moabita! 
Shmuel e o seu Beit Din ainda existiam.

א”ל דואג האדומי עד שאתה משאיל עליו אם הגון הוא 
למלכות אם לאו שאל עליו אם ראוי לבא בקהל אם 

לאו מ”ט דקאתי מרות המואביה ... אקשי להו דואג כל 
הני קושייתא אישתיקו בעי לאכרוזי עליה מיד... 

חגר חרבו כישמעאל ואמר כל מי שאינו שומע הלכה זו 
ידקר בחרב כך מקובלני מבית דינו של שמואל הרמתי 

עמוני ולא עמונית מואבי ולא מואבית.... שאני הכא 
דהא שמואל ובית דינו קיים. 

Como tudo isto está relacionado com Shavuot? De acordo com a tradição, Shavuot é tanto o aniversário de 
nascimento do Rei David, quanto o aniversário da sua morte – uma data adequada para a recordação anual 
do fato que a nossa monarquia possui uma linhagem impecável.

3. 	 Shaarei Teshuvá, Orach Chaim 494:2 – O Rei David nasceu e faleceu em Shavuot. Neste dia, é 
adequado ler sobre a sua linhagem.

É costume ler o Livro de Ruth em Shavuot. O 
meu avô escreveu em Bechor Shor (p. 121) que 
este é o motivo pelo qual o Rei David faleceu 
em Atzeret (Shavuot), e D’us completa os anos 
dos íntegros [de forma que eles falecem nos 
seus aniversários e, desta forma, eles vivem um 
número completo de anos.] Certamente, o Rei 
David nasceu neste dia. O Livro de Ruth foi 
escrito para legitimar a linhagem de David.

נוהגים לומר רות בשבועות ואא”ז בבכ”ש דף קכ”א 
הטעם שלפי שדוד המלך ע”ה מת בעצרת והקב”ה 

ממלא שנותיהם כו’ ובודאי בעצרת נולד ומגילת רות 
נכתב לייחס דוד.
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Por todas as gerações, outros não judeus, muitos dos quais vivem com confortos e privilégios, também 
seguiram o exemplo de Ruth, abandonando as suas famílias, a sua educação e as suas vidas confortáveis para 
adotarem o Judaísmo e a Torá. O seu auto-sacrifício se destaca como um exemplo vivo do que significa se 
dedicar ao Judaísmo e aos seus ideais.

Como o Rabino Natan Gamedze gosta de contar, o seu caminho para a auto-descoberta – a sua transformação de um 
príncipe em um rabino – foi pavimentada com encontros casuais, experiências místicas e sinais, todos orquestrados 
para levá-lo chegar ao momento da sua vida atual como um judeu observante. Um linguista graduado com honras na 
Universidade de Oxford, o Rabino Gamedze é o neto de um antigo rei da Suazilândia e descendente da dinastia real 
Gamedze que governou a Suazilândia (fronteira com a África do Sul) durante várias gerações.

Ele encontrou o Judaísmo pela primeira vez na faculdade, quando ele estava fazendo aula de literatura italiana. O 
Rabino Gamedze, que é fluente em doze línguas, percebeu que havia um colega escrevendo um texto em uma língua 
que ele não reconheceu. Ele ficou intrigado. Após a aula, o aluno contou a ele que o texto estava escrito em Hebraico. 
“Normalmente, eu demoro para tomar decisões,” admite o Rabino Gamedze, “mas logo depois que eu falei com o 
aluno, eu desci para o Departamento de Línguas e me matriculei em um curso de introdução ao Hebraico.” Seis 
meses mais tarde, o perito em línguas dominava Hebraico em um nível básico e começou a fazer aulas de Hebraico 
com um israelense. “Durante a primeira aula, eu escutei uma fita em Hebraico da leitura da Torá da parashá Lech 
Lechá, e as palavras ressoaram dentro de mim,” diz o Rabino Gamedze. “Eu sentia que o texto estava falando comigo. 
Hebraico parecia falar com a minha alma, e eu comecei a ler mais e mais textos até que eu encontrei a Mishnê 
HaTorá do Rambam, que me comoveu muito. Eu amei. Eu levava comigo um volume dela onde quer que eu fosse, e 
eu discutia os seus ensinamentos com os meus amigos judeus no campus, que não conheciam sobre as suas próprias 
tradições. Ironicamente, o meu entusiasmo pela sua religião os despertou para o Judaísmo, e eles mesmos começaram 
a estudá-la. Era um pouco estranho que quem acabou aproximando-os ao Judaísmo não era judeu.”   

Um dia, na primavera de 1988, o Rabino Gamedze teve um destes encontros místicos dos quais ele se refere. “Eu 
estava sentado no restaurante do campus, tomando um cafezinho, quando um estranho entrou e começou a falar 
em Hebraico comigo,” ele conta. O Rabino Gamedze nunca tinha visto este homem na vida dele, mas o sujeito, um 
professor universitário de Israel que estava visitando a universidade, parecia saber tudo sobre ele. “Você estaria 
interessado em fazer um PhD em línguas na Universidade Hebraica em Jerusalém… com uma bolsa integral?” o 
professor perguntou.

“Quando eu saí da África do Sul, eu tive um grande pressentimento que eu estava indo embora para sempre, que eu 
não estava partindo só por alguns anos, mas que eu estava embarcando em algo muito maior do que isto. Eu sentia 
que o encontro com o professor neste dia não era uma mera coincidência – era um sinal de D’us. Eu sempre acreditei 
que D’us está me guiando e que eu precisava estar atento aos sinais que Ele me manda. O meu lema era: ‘Aproveite 
os sinais, mesmo se você não sabe onde eles te levarão.’ Neste caso específico, eles me levaram a Jerusalém.

Durante dois anos, eu fiz aulas de Hebraico bíblico, Hebraico moderno, Aramaico, mas eu sentia que algo estava 
falando. Eu não tinha certeza do quê, mas uma certa dimensão que eu encontrei no Rambam estava faltando nos 
meus estudos. Eu estava em um dilema... tentando descobrir o que o Hebraico tinha a me dizer... e não sabia como 
progredir. Então, eu recebi um telefonema dos meus amigos judeus da África do Sul.” 

O Rabino Gamedze se lembrou que quando ele apresentou os seus amigos a Mishnê Torá, ele despertou o interesse 
deles no Judaísmo, mas ele não sabia até que ponto. Eles vieram para Israel também e estavam estudando em uma 
yeshivá (Or Sameach).

- Venha conosco, eles lhe estimularam.

Após os seus estudos na Universidade Hebraica, o Rabino Gamedze se matriculou durante um período integral na 
yeshivá Or Sameach, onde ele, ao final, permaneceu lá durante cinco anos. Em 1995, o Rabino Gamedze saiu de Or 
Sameach para estudar na Yeshivá Brisk, uma das yeshivot mais prestigiosas de Jerusalém. Ele concluiu os seus estudos 
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em 2000, recebeu uma ordenação rabínica e depois se casou e atualmente trabalha com educação judaica (Publicado 
na revista Jewish Action, verão de 2006).

Temas Centrais da Seção III:

Em Shavuot, nós lemos a Meguilat Ruth, a história de uma princesa não judia que se converteu ao HH
Judaísmo e se tornou ascendente da dinastia de David.

Ruth se destaca como um modelo de dedicação altruísta a Torá e de auto-sacrifício para cumprir HH
os seus mandamentos. Esta é uma lição apropriada para Shavuot, quando nós também devemos 
receber a Torá com uma grande dedicação.

A Meguilat Ruth é a fonte de muitas leis importantes em relação a conversão ao Judaísmo.HH

A Meguilat Ruth também é uma fonte importante que reflete a validade da linhagem do Rei David.HH

Seção IV. Os Costumes de Shavuot

Muitas das nossas festas são marcadas por mitzvot características. Em Rosh Hashaná, há o shofar, em Sucot, 
há a sucá e as Quatro Espécies e, em Pessach, há a matzá e a Noite do Seder. Embora Shavuot não seja 
marcada por nenhuma destas práticas, ela se distingue por vários costumes que, embora não sejam bem 
conhecidos, ainda assim, são muito significativos.

Parte A. Estudar na Noite de Shavuot

Um dos costumes de Shavuot é “virar a noite” no primeiro dia da festa. Pelo mundo afora, os judeus se 
reúnem nas suas sinagogas e passam toda a noite imersos no estudo de Torá até o amanhecer, quando eles 
realizam uma reza matinal cedo. Qual é o motivo desta prática?

1. 	 Shir HaShirim (Cântico dos Cânticos) Rabá 1:12:2 – No dia de Matan Torá, quando D’us foi 
ao Monte Sinai para lhes dar a Torá, os judeus estavam dormindo.

D’us foi primeiro [para o Monte Sinai,] como 
o versículo traz: “No terceiro dia, de manhã.” 
Também está escrito: “Na terceira manhã, D’us 
desceu diante dos olhos do povo.” Os judeus 
estavam dormindo toda a noite, pois o sono de 
Atzeret é muito agradável, e a noite é curta. O 
Rabi Iuden disse que mesmo as pulgas não lhes 
mordiam. D’us veio e lhes encontrou dormindo. 
Ele lhes despertou com alarde, como o versículo 
diz: “No terceiro dia de manhã, havia sons e 
trovoadas.” Moshe despertou o povo e lhes levou 
diante do Rei dos reis, o Sagrado, abençoado seja 
Ele.

הקב”ה הקדים דכתיב )שם( ויהי ביום השלישי בהיות 
הבקר וכתיב )שם( כי ביום השלישי ירד ה’ לעיני כל 
העם ישנו להם ישראל כל אותו הלילה לפי ששינה 
של עצרת עריבה והלילה קצרה אמר ר’ יודן אפילו 
פורטענא לא עקץ בם. בא הקדוש ברוך הוא ומצאן 

ישנים התחיל מעמיד עליהם בקלאנין הה”ד ויהי 
ביום השלישי בהיות הבקר ויהי קולות וברקים והיה 

משה מעורר לישראל ומוציאן לאפנתי של מלך מלכי 
המלכים הקב”ה.
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2. 	 Maguen Avraham, Orach Chaim 494 – Para retificar o erro da geração que recebeu a Torá, nós 
ficamos acordados durante a noite inteira em Shavuot estudando Torá. 

O Zohar diz que os antigos piedosos ficavam 
despertos toda a noite de Shavuot e estudavam 
Torá. Hoje em dia, este é o costume dos mais 
estudiosos. Talvez o motivo para isto é baseado 
no fato que os israelitas dormiram toda a noite 
e D’us precisou despertá-los quando Ele queria 
lhes dar a Torá, como está escrito no Midrash. 
Portanto, nós devemos retificar isto.

איתא בזוהר שחסידים הראשונים היו נעורים כל 
הלילה ועוסקים בתור’ וכבר נהגו רוב הלומדים לעשות 

כן ואפשר לתת טעם ע”פ פשוטו לפי שישראל היו 
ישנים כל הלילה והוצרך הקב”ה להעיר אותם כדאיתא 

במדרש לכן אנו צריכים לתקן זה.

Entretanto, além de consertar o erro dos nossos antepassados, o nosso ato de permanecer despertos durante 
toda a noite é uma demonstração importante do nosso comprometimento interno e emocional com a Torá.

3. 	R abino Itzchak Berkovits, O Kolel de Jerusalém – Uma demonstração da nossa dedicação ao 
estudo de Torá.

Em Shavuot, há um motivo especial para permanecer desperto toda a noite estudando Torá. Mesmo se 
nós argumentarmos que nós podemos estudar durante um número maior de horas durante o dia de 
Shavuot seguindo uma programação normal, o objetivo aqui é diferente. Nós estamos demonstrando a 
nossa dedicação firme e extraordinária ao estudo de Torá no dia que a Torá foi dada ao povo judeu.

O significado deste costume é destacado pelas fontes que indicam que ele proporciona uma certa proteção 
mística àqueles que o observam. 

4. 	 Mishná Berurá 494:1 – Permanecer desperto durante toda a noite em Shavuot proporciona 
proteção contra danos durante o ano.

No Shulchan Aruch, HaAri diz: “Saiba que quem 
não dorme durante toda a noite de Shavuot e 
estuda Torá, é garantido que ele cumprirá o seu 
potencial durante o próximo ano e ele não sofrerá 
dano algum.”

ואיתא בשו”ע האר”י ז”ל דע שכל מי שבלילה לא ישן 
כלל ועיקר והיה עוסק בתורה מובטח לו שישלים שנתו 

ולא יארע לו שום נזק. 

Parte B. Comer Laticínios

Na maioria das festas, é preferível servir somente pratos de carne. No entanto, em Shavuot, há um costume 
de servir laticínios também. Uma explicação para isto é que o consumo tanto de leite, quanto de carne é uma 
alusão ao sacrifício dos Dois Pães que a Torá ordena que sejam oferecidos em Shavuot. 

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 494 – Uma recordação do sacrifício dos Dois Pães. 

O costume é comer laticínios no primeiro dia de 
Shavuot. A meu ver, a razão para isto é o mesmo 
motivo dos dois pratos cozidos que nós comemos 
em Pessach, que são uma recordação dos 
sacrifícios de Pessach e de Chaguigá. Da mesma 
forma, em Shavuot, nós comemos laticínios 
seguidos por carne, [o que requer que nós] 

נוהגין בכל מקום לאכל מאכלי חלב ביום ראשון של 
שבועות. ונראה לי הטעם, שהוא כמו השני תבשילין 

שלוקחים בליל פסח, זכר לפסח וזכר לחגיגה, כן 
אוכלים מאכל חלב ואחר כך מאכל בשר, וצריכין 

להביא עמהם ב’ לחם על השלחן שהוא במקום המזבח, 
ויש בזה זכרון לב’ הלחם שהיו מקריבין ביום הבכורים.
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pães na mesa, que simbolicamente representam 
o Altar. Desta forma, nós temos uma recordação 
dos Dois Pães que eram oferecidos em Shavuot, o 
dia de bikurim.

2. 	 Mishná Berurá 494:14 – A alusão ao sacrifício dos Dois Pães é proveniente do fato que dois 
pães são necessários tanto em refeições de leite, quanto de carne. 

“Assim como os dois pratos cozidos... da mesma 
forma, nós também comemos…” Em outras 
palavras, assim como em Pessach nós temos uma 
recordação do sacrifício de Pessach, da mesma 
forma, em Shavuot, nós fazemos uma recordação 
dos Dois Pães que eram trazidos ao Templo. 
Portanto, nós comemos refeições de laticínios e 
depois refeições de carne. Para cada uma delas, 
é necessário um pão separado que a acompanhe, 
pois é proibido comer o mesmo pão com leite 
e com carne e, desta forma, nós recordamos os 
Dois Pães do Templo.

כמו השני תבשילין וכו’ כן אוכלים וכו’ - ר”ל כשם 
שבפסח עושין זכר לקרבן כן אנו צריכין לעשות 

בשבועות זכר לשתי הלחם שהיו מביאין וע”כ אוכלים 
מאכלי חלב ואח”כ מאכל בשר וצריכין להביא עמהם 

שתי לחמים דאסור לאכול בשר וחלב מלחם אחד ויש 
בזה זכרון לשתי הלחם.

Além disto, os nossos antepassados comeram laticínios no primeiro Shavuot, depois que eles receberam a 
Torá, pois eles tinham acabado de aprender as leis relativas a preparação de carne, e eles não tiveram tempo 
de preparar carne kasher.

3. 	 Ib. 494:12 – Uma recordação de como o povo judeu cuidou de kashrut logo após o Matan 
Torá.

Os judeus estiveram no Monte Sinai e receberam 
a Torá [embora eles somente tenham escutado 
os Dez Mandamentos, eles continham outras 
partes da Torá, como é explicado pelo Rav Saadia 
Gaon]. Em seguida, eles voltaram as suas casas, 
mas não podiam comer carne imediatamente 
porque ela requer preparo, incluindo a shechita 
com uma faca afiada e verificada, a remoção 
do nervo ciático, de gorduras proibidas e de 
sangue, o enxágue e o salgamento, cozinhar em 
panelas novas, pois todas as panelas existentes 
foram usadas nas vinte e quatro horas anteriores 
com alimentos não kasher e, portanto, estavam 
proibidas. Por conseguinte, os judeus decidiram 
comer laticínios nesse momento. Portanto, 
nós comemos laticínios para recordar o que 
aconteceu.

כי בעת שעמדו על הר סיני וקבלו התורה ]כי בעשרת 
הדברות נתגלה להם עי”ז כל חלקי התורה כמו שכתב 
רב סעדיה גאון שבעשרת הדברות כלולה כל התורה[ 

וירדו מן ההר לביתם לא מצאו מה לאכול תיכף כ”א 
מאכלי חלב כי לבשר צריך הכנה רבה לשחוט בסכין 
בדוק כאשר צוה ה’ ולנקר חוטי החלב והדם ולהדיח 
ולמלוח ולבשל בכלים חדשים כי הכלים שהיו להם 

מקודם שבישלו בהם באותו מעל”ע נאסרו להם ע”כ 
בחרו להם לפי שעה מאכלי חלב ואנו עושין זכר לזה.

4. 	 Ib. 494:13 – A Torá é comparada com mel e leite. 

Algumas pessoas também têm o costume de גם נוהגין בקצת מקומות לאכול דבש וחלב מפני



Shavuot – Parte II

Calendário Judaico	  	 20

comer mel e leite, pois a Torá é comparada com 
o mel e o leite, como o versículo traz: “Mel e leite 
estão sob a tua língua” (Shir HaShirim 4:11).

התורה שנמשלה לדבש וחלב כמש”כ דבש וחלב תחת 
לשונך וגו’.

O consumo de laticínios também é simbólico.

5. 	R abino Shimon Finkelman, Dairy on Shavuot, em “Shavuot,” publicado pela Editora ArtScroll 
– Assim como o leite da mãe supre o bebê com todos os nutrientes que ele precisa, a Torá 
propicia ao povo judeu todas as suas necessidades espirituais.

O homem não pode viver só de pão, nem pode sobreviver só com água. Ainda assim, um dos milagres 
da amamentação é que o leite da mãe fornece ao seu bebê recém-nascido todos os nutrientes que 
ele precisa. Neste sentido, a Torá é como o leite, pois ela contém nela todo o sustento que a alma 
do homem precisa para a sua vitalidade e o seu crescimento espiritual. Sendo assim, os laticínios de 
Shavuot aludem à própria Torá (Imrei Noam).

Parte C. Decorar a Sinagoga com Flores e Árvores

Outra prática festiva de Shavuot é decorar a sinagoga com plantas e flores.

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 494 – As plantas e flores decorativas são inspiradas pela 
alegria da Entrega da Torá.

É costume é decorar as sinagogas e casas 
com plantas e flores em Shavuot como uma 
recordação da alegria da Entrega da Torá.

ונוהגין לשטח עשבים בשבעות בבית הכנסת והבתים, 
זכר לשמחת מתן תורה.

2. 	 Mishná Berurá 494:10 – As decorações aludem ao fato que a vegetação milagrosamente 
germinou no Monte Sinai, na Entrega da Torá.

“Uma recordação da alegria da Entrega da Torá” – 
devido ao fato que não havia plantas ao redor do 
Monte Sinai, como o versículo traz: “O rebanho e 
o gado não devem pastar…”

זכר לשמחת מתן תורה - שהיו שם עשבים סביב הר 
סיני כדכתיב הצאן והבקר אל ירעו וגו’.

Além de aludir a Entrega da Torá, as plantas e flores também aludem a outro aspecto de Shavuot como o dia 
que o mundo foi julgado em relação a produtividade das suas árvores frutíferas.

3. 	 Maguen Avraham, Orach Chaim 494:5 – As decorações devem nos lembrar que, em Shavuot, 
nós somos julgados em relação aos frutos das árvores.  

O costume é colocar árvores nas sinagogas e 
casas. A meu ver, parece que o motivo para isto é 
que, em Atzeret, nós somos julgados pelos frutos 
das árvores e nós devemos rezar por eles.

נוהגין להעמיד אילנות בבה”כ ובבתים ונ”ל הטעם 
שיזכירו שבעצרת נידונין על פירות האילן ויתפללו 

עליהם.
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Temas Centrais da Seção IV:

É costume passar toda a noite de Shavuot envolvido no estudo de Torá. Desta forma, nós HH
consertamos o erro dos nossos antepassados, que não se despertaram cedo para receber a Torá no 
primeiro Shavuot. Nós também demonstramos a nossa própria dedicação ao estudo de Torá.

É costume comer laticínios em Shavuot. Há várias razões para isto, entre elas: é uma alusão ao HH
sacrifício dos Dois Pães trazido em Shavuot, para comemorar o fato que os nossos antepassados 
comiam laticínios depois que eles receberam a Torá e porque os laticínios são o símbolo de 
sustento total, assim como a Torá supre todas as nossas necessidades espirituais.

É costume decorar a sinagoga com flores em Shavuot. Isto reflete a nossa alegria na festa do HH
recebimento da Torá, bem como alude ao fato que as plantas e flores germinaram no Monte Sinai 
quando a Torá foi dada. Além disto, é uma alusão ao fato que Shavuot é o dia que o mundo foi 
julgado em relação as árvores frutíferas.
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Resumo da Aula:

Por que os Dez Mandamentos foram dados no Monte Sinai?

Os Dez Mandamentos não são de forma alguma mais sagrados, nem mais importantes do que as outras 
mitzvot. D’us nos deu os Dez Mandamentos no Monte Sinai, pois eles condensam os valores básicos judaicos 
e, desta forma, nos prepararam para receber o resto da Torá. Os primeiros cinco mandamentos criam e 
inculcam o conhecimento que as nossas vidas estão sob o controle absoluto de D’us, e os últimos cinco nos 
ensinam que os nossos relacionamentos interpessoais são regidos por esta consciência. Além disto, os Dez 
Mandamentos englobam todos os 613 mandamentos da Torá.
 

Por que a preparação é essencial para aproveitar ao máximo a experiência de 
Shavuot e como ela é feita?

A Torá é muito valiosa e extremamente ampla, e ela não pode ser adquirida adequadamente sem uma 
preparação. Os nossos antepassados receberam os dias do Omer para se prepararem para o recebimento 
da Torá, e nós podemos aprender deles a forma adequada de chegar a Shavuot. Há três áreas principais de 
preparação: intensificar o nosso estudo de Torá, aperfeiçoar as nossas características e promover a união entre 
os judeus ao realizar atos de bondade para os outros.  

O que há de excepcional em Ruth para que nós leiamos a Meguilat Ruth em 
Shavuot?

Quando nós aceitamos a Torá e os seus mandamentos, nós podemos aprender do exemplo de Ruth, uma 
princesa não judia que abandonou a sua vida de regalias e luxos para se converter ao Judaísmo. A dedicação 
e o auto-sacrifício excepcionais de Ruth, ao final, a tornaram uma figura essencial na história judaica: a 
bisavó do Rei David. 

Por que nós ficamos acordados estudando Torá durante a noite de Shavuot, 
comemos laticínios e decoramos a sinagoga com flores?

Nós dedicamos toda a noite de Shavuot ao estudo de Torá para retificar o erro dos nossos antepassados, que 
dormiram até tarde no dia que eles receberam a Torá, bem como para expressar a nossa própria dedicação 
ao estudo de Torá. Nós comemos laticínios para celebrar o sacrifício dos Dois Pães que nós levávamos ao 
Templo e para comemorar o fato que os nossos antepassados comeram laticínios depois de terem recebido a 
Torá. Nós decoramos a sinagoga com flores para expressar a nossa alegria com o recebimento da Torá, para 
aludir ao fato que as flores germinaram no Monte Sinai quando D’us nos deu a Torá e para aludir ao fato que 
o mundo é julgado em Shavuot em relação a produtividade das árvores frutíferas.

Esta aula foi preparada pelo Rabino David Sedley

e foi editada pela Equipe do Currículo da Morashá.


